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RESUMO
O autismo, ou Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), é um distúrbio do desenvolvi-
mento neurológico que afeta a forma como 
uma pessoa percebe o mundo e se relaciona 
com os outros. As características do autismo 
podem variar significativamente entre indi-
víduos, levando a uma grande diversidade 
dentro do espectro. Aqui estão algumas de-
finições e aspectos relevantes. O Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) é uma condição 
neurodesenvolvimental que se manifesta 
geralmente na primeira infância, afetando 
a comunicação, o comportamento e a in-
teração social. Os sintomas e a gravidade 
podem variar amplamente entre as pesso-
as. Características do TEA: dificuldades de 
Comunicação, pode incluir atrasos na fala, 
dificuldades em manter uma conversa, ou 
dificuldades em compreender a comunica-
ção não verbal, como expressões faciais e 
gestos. Interação Social: indivíduos com au-
tismo podem ter dificuldades em entender 
e expressar emoções, o que pode afetar sua 
capacidade de formar e manter relaciona-
mentos. Comportamentos Repetitivos: mui-
tas pessoas com TEA exibem comportamen-
tos repetitivos, como balançar, girar objetos, 
ou insistir em rotinas específicas. Interesses 
Restritos. O TEA é frequentemente descrito 
em termos de níveis de suporte: baixo, mé-
dio e alto. Isso se refere à quantidade de as-
sistência que uma pessoa pode precisar em 
suas atividades diárias e em sua interação 
social. Comorbidades: Indivíduos com autis-
mo podem ter condições associadas, como 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hipera-
tividade (TDAH), ansiedade, ou dificuldades 
de aprendizado, que também contribuem 
para a diversidade das experiências.

PALAVRAS-CHAVE:  autismo; ludicidade; in-
clusão.

INTRODUÇÃO
A ludicidade tem grande importância no pro-
cesso de aprendizagem e desenvolvimento 
de crianças, tendo em vista que através das 
atividades lúdicas, elas exploram o mundo e 

desenvolvem habilidades cognitivas, sociais 
e emocionais, também construindo conhe-
cimentos de forma prazerosa e significati-
va. O lúdico oferece um ambiente propício 
para a expressão, a criatividade e a desco-
berta, contribuindo assim para uma educa-
ção mais completa e inclusiva, facilitando 
assim a aprendizagem de crianças atípicas. 
A criança se desenvolve através de brinca-
deiras, destacando que jogos e brincadei-
ras possibilitam a formação da chamada 
Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), 
ou seja, permitem que a criança alcance um 
nível de desenvolvimento mais próximo de 
seu potencial. Pois, o brincar oferece opor-
tunidades para o aprendizado e desafios e 
interação social, auxiliando no desenvolvi-
mento de novas habilidades, que com a aju-
da do professor, possibilita um aprendizado 
mais significativo para a criança. As crianças 
constroem seu conhecimento através da in-
teração ativa com o ambiente que estão in-
seridas. O desenvolvimento cognitivo possui 
quatro estágios: sensório-motor, pré-opera-
cional, operações concretas e operações for-
mais. No contexto do lúdico, o referido autor 
sugere que os jogos e brincadeiras permitem 
à criança assimilar os conceitos de forma 
natural, o que é crucial no desenvolvimen-
to de crianças autistas, tendo em vista que 
elas apresentam formas distintas de proces-
sar informações comparadas às crianças tí-
picas. É importante o educador entender o 
sentido real do brincar e de como essas ati-
vidades contribuem para o desenvolvimento 
das crianças, pois assim poderá desenvolver 
atividades lúdicas em sala de acordo com a 
faixa etária da turma. 
É necessário que conheça os fundamentos 
da ludicidade e quais habilidades os jogos 
proporcionarão às crianças ao brincar. Por 
isso, as pesquisas sobre esse tema se tor-
nam de grande relevância, de forma que 
contribuem para a formação continuada dos 
professores. As possibilidades de usar as 
práticas pedagógicas lúdicas como formas 
para facilitar a aprendizagem são inúmeras. 
A ludicidade na sala de aula funciona como 
uma forma de deixar o aprendizado mais 
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divertido, onde podem ser escolhidos jogos 
que se alinhem a faixa de idade e ao nível 
cognitivo das crianças, de forma que sejam 
utilizados para complementar as atividades 
tradicionais, proporcionando-as assim um 
aprendizado envolvente e significativo.
O currículo escolar precisa incluir as crian-
ças com TEA em suas diversas formas, seja 
na rotina ou nas brincadeiras. A ludicidade 
desempenha um papel fundamental na edu-
cação infantil, proporcionando um ambiente 
de aprendizado rico e envolvente, que pode 
contribuir para a inclusão efetiva da criança 
com TEA. Aqui estão algumas das principais 
importâncias da ludicidade nesse contexto:

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO
Aprendizagem Ativa: O brincar estimula a 
curiosidade e o pensamento crítico, permi-
tindo que as crianças explorem conceitos de 
maneira prática. Resolução de Problemas: 
Atividades lúdicas incentivam as crianças a 
encontrarem soluções criativas e a desenvol-
verem habilidades de raciocínio lógico. De-
senvolvimento Social e Emocional. Interação 
Social: O brincar em grupo promove habili-
dades sociais, como compartilhar, cooperar 
e respeitar os outros, fundamentais para a 
convivência em sociedade. Expressão Emo-
cional: A ludicidade permite que as crianças 
expressem seus sentimentos e emoções de 
forma segura, ajudando na compreensão e 
regulação emocional. Desenvolvimento Mo-
tor -Habilidades Motoras: Atividades lúdicas, 
como correr, pular e manipular objetos, con-
tribuem para o desenvolvimento motor fino 
e grosso, essenciais para a coordenação e 
controle corporal. Consciência Corporal: O 
brincar ajuda as crianças a conhecerem me-
lhor seu corpo e suas capacidades, promo-
vendo uma imagem corporal positiva.

ESTIMULAÇÃO DA CRIATIVIDADE
Imaginação: O ambiente lúdico estimula a 
imaginação e a criatividade, permitindo que 
as crianças experimentem diferentes papéis 
e cenários. Criação e Inovação: Ao brincar, 
as crianças podem criar narrativas, objetos e 
jogos, desenvolvendo seu potencial criativo.
Motivação e Interesse Apego ao Aprendiza-
do: Atividades lúdicas tornam o aprendizado 
mais prazeroso, aumentando o interesse e 
a motivação das crianças. Exploração e Des-

coberta: O brincar desperta a curiosidade 
natural das crianças, encorajando-as a ex-
plorar o mundo ao seu redor. Integração de 
Conhecimentos. Aprendizado Multidiscipli-
nar: A ludicidade permite integrar diversas 
áreas do conhecimento, como matemática, 
ciências, linguagem e artes, de forma natu-
ral e contextualizada. Conexões Significati-
vas: As atividades lúdicas ajudam as crian-
ças a fazer conexões entre o que aprendem 
e suas experiências cotidianas, tornando o 
aprendizado mais significativo. A ludicida-
de na educação infantil para crianças com 
autismo tem objetivos específicos que vi-
sam promover o desenvolvimento integral e 
atender às necessidades particulares dessas 
crianças. Aqui estão alguns dos principais 
objetivos:

ESTIMULAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO SO-
CIAL
Interação Social: Promover a interação entre 
a criança autista e seus colegas, ajudando a 
desenvolver habilidades sociais, como com-
partilhar, socializar e cooperar. Reconheci-
mento de Emoções: Utilizar jogos e brinca-
deiras que ajudem a criança a identificar e 
expressar emoções, tanto as suas quanto as 
dos outros.
Desenvolvimento da Comunicação. Melho-
ria da Comunicação Verbal e Não Verbal: In-
centivar a expressão verbal e não verbal por 
meio de jogos que estimulem a linguagem, 
como contação de histórias e dramatiza-
ções. Aperfeiçoamento da
Compreensão: Utilizar atividades lúdicas 
que ajudem a criança a entender instruções 
e a seguir orientações, promovendo a comu-
nicação efetiva.

APRIMORAMENTO DAS HABILIDADES MO-
TORAS
Coordenação Motora: Atividades lúdicas 
que envolvem movimentos físicos ajudam 
no desenvolvimento da coordenação moto-
ra grossa e fina, essenciais para a autono-
mia da criança. Habilidades de Manipulação: 
Brincadeiras que envolvem a manipulação 
de objetos (como blocos, argila ou materiais 
de arte) ajudam a aprimorar a destreza ma-
nual.

ESTIMULAÇÃO COGNITIVA
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Resolução de Problemas: Jogos que envol-
vem raciocínio lógico e resolução de proble-
mas estimulam a cognição e a capacidade 
de pensar criticamente.
Memória e Atenção: Atividades lúdicas po-
dem ajudar a desenvolver a memória e a 
concentração, habilidades importantes para 
a aprendizagem.

PROMOÇÃO DA AUTONOMIA E DA AUTOES-
TIMA
Empoderamento Pessoal: Através do brin-
car, as crianças podem experimentar con-
quistas, o que fortalece sua autoestima e a 
sensação de autonomia. Tomada de
Decisão: Brincadeiras que envolvem esco-
lhas ajudam a criança a desenvolver a capa-
cidade de tomar decisões de forma indepen-
dente.

CRIAÇÃO DE ROTINAS E ESTRUTURAS
Previsibilidade: Atividades lúdicas estrutu-
radas ajudam a criança a compreender ro-
tinas, proporcionando segurança e previsi-
bilidade. Transições Suaves: O brincar pode 
facilitar as transições entre atividades, aju-
dando a criança a se adaptar a novas situa-
ções.

EXPRESSÃO CRIATIVA E EMOCIONAL
Exploração da Criatividade: Atividades artís-
ticas e criativas permitem que a criança se 
expresse de maneira única, promovendo o 
autoconhecimento e a autoexpressão.
Canalização de Emoções: A ludicidade pro-
porciona um espaço seguro para que as 
crianças expressem suas emoções e frustra-
ções de maneira construtiva.

DESENVOLVIMENTO
As crianças autistas podem enfrentar diver-
sos desafios no ambiente escolar, que po-
dem impactar seu aprendizado e interação 
social. Aqui estão alguns dos principais de-
safios: Dificuldades de Comunicação; Inte-
rações Sociais: muitas crianças autistas têm 
dificuldades em iniciar e manter conversas, 
o que pode levar ao isolamento social. Com-
preensão de Linguagem: podem ter dificul-
dades para entender linguagem figurativa, 
metáforas ou expressões idiomáticas, o que 
pode dificultar a compreensão de instruções 
ou histórias.

Hipersensibilidade ou Hipossensibilidade: 
muitas crianças autistas têm sensibilida-
des sensoriais que podem torná-las mais 
reativas a sons, luzes, texturas e outros es-
tímulos. Isso pode resultar em desconforto 
ou distração, afetando a concentração e o 
aprendizado.
Ambiente Escolar: o ambiente escolar, mui-
tas vezes barulhento e movimentado, pode 
ser avassalador, causando ansiedade e es-
tresse. Dificuldades na Interação Social: ha-
bilidades Sociais: a compreensão de normas 
sociais e a interpretação de sinais não ver-
bais (como expressões faciais e linguagem 
corporal) podem ser desafiadoras, dificul-
tando o estabelecimento de amizades. Iso-
lamento: essas dificuldades podem levar ao 
isolamento, já que a criança pode ser evita-
da pelos colegas ou pode se afastar para evi-
tar situações desconfortáveis.
Intervenções Educacionais: Comportamen-
tos repetitivos (como balançar ou girar ob-
jetos) podem ser mal interpretados por 
educadores e colegas, levando a situações 
de estigmatização. Foco em Interesses: As 
crianças podem ter interesses intensos em 
tópicos específicos, o que pode dificultar a 
atenção a outras atividades ou assuntos es-
colares.
Gestão de Emoções: Crianças autistas po-
dem ter dificuldades em regular suas emo-
ções, levando a crises ou comportamentos 
desafiadores quando se sentem sobrecar-
regadas ou frustradas. Suporte Emocional: 
Muitas vezes, o suporte emocional necessá-
rio para lidar com essas situações pode não 
estar disponível no ambiente escolar.
Métodos de Ensino: O estilo de ensino tradi-
cional pode não atender às necessidades de 
aprendizado das crianças autistas, que po-
dem se beneficiar de abordagens mais visu-
ais, práticas e interativas. Falta de Recursos: 
A ausência de adaptações curriculares, ma-
teriais didáticos específicos e suporte ade-
quado pode dificultar a aprendizagem.
Inclusão Escolar: Apesar das políticas de in-
clusão, a prática nem sempre se reflete em 
um suporte adequado. Muitas vezes, as es-
colas não estão totalmente preparadas para 
atender às necessidades específicas dos alu-
nos autistas. Treinamento de Educadores: A 
falta de formação e conscientização entre 
os educadores sobre o autismo pode levar 
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a mal-entendidos e abordagens inadequa-
das. Uma abordagem inclusiva na educação 
é fundamental para garantir que todos os 
alunos, independentemente de suas habi-
lidades, origens ou necessidades específi-
cas, tenham acesso a uma aprendizagem de 
qualidade. Abaixo estão alguns pontos que 
destacam a importância dessa abordagem: 
Valorização da Diversidade. Respeito e Acei-
tação: A inclusão promove um ambiente que 
valoriza a diversidade, ajudando a construir 
uma cultura de respeito e aceitação entre 
os alunos. Identidade e Autoestima: Alunos 
de diferentes origens e habilidades podem 
se sentir valorizados e reconhecidos, contri-
buindo para o fortalecimento de sua identi-
dade e autoestima. Acesso Igualitário à Edu-
cação. Direito à Educação: Todos os alunos 
têm o direito de receber educação de qua-
lidade, independentemente de suas neces-
sidades especiais, condições socioeconômi-
cas ou culturais. Redução de Desigualdades: 
Uma abordagem inclusiva ajuda a reduzir 
desigualdades e a garantir que todos te-
nham as mesmas oportunidades de apren-
dizagem. Desenvolvimento de Habilidades 
Sociais: Interação e Empatia: A convivência 
entre alunos com diferentes habilidades e 
experiências de vida promove habilidades 
sociais, como empatia, colaboração e comu-
nicação. Preparação para a Vida em Socie-
dade.
A inclusão ensina os alunos a respeitar e in-
teragir com pessoas diferentes, preparando-
-os para uma sociedade diversificada. Apren-
dizado e Desenvolvimento Integral. Ensino 
Adaptado: A abordagem inclusiva permite 
que os educadores utilizem métodos de en-
sino diversificados e personalizados, aten-
dendo às diferentes formas de aprender 
dos alunos. Estimulação da Criatividade: A 
diversidade de ideias e perspectivas no am-
biente de aprendizagem pode estimular a 
criatividade e a inovação entre os alunos. 
Empoderamento e Autonomia. Participação 
Ativa: A inclusão encoraja todos os alunos 
a participarem ativamente do processo de 
aprendizagem, promovendo a autonomia 
e a responsabilidade. Desenvolvimento de 
Potenciais: Cada aluno tem a oportunidade 
de explorar e desenvolver suas habilidades, 
contribuindo para seu crescimento pessoal 
e acadêmico. Apoio ao Aprendizado Colabo-

rativo: Aprendizado entre Pares: 
A inclusão promove a colaboração entre os 
alunos, permitindo que aprendam uns com 
os outros, o que pode ser especialmente 
benéfico para todos os envolvidos. Desen-
volvimento de Habilidades de Trabalho em 
Equipe: A experiência de trabalhar em gru-
pos inclusivos ajuda a desenvolver habilida-
des de trabalho em equipe e resolução de 
conflitos. Preparação para Desafios Futuros: 
Flexibilidade e Adaptabilidade: Alunos que 
vivenciam a inclusão aprendem a lidar com 
a diversidade e a adaptabilidade, habilida-
des essenciais no mundo atual. Formação 
de Cidadãos Conscientes: A inclusão ajuda 
a formar cidadãos mais conscientes e res-
ponsáveis, que valorizam a diversidade e a 
justiça social.
A ludicidade no contexto pedagógico refe-
re-se ao uso de atividades lúdicas, que en-
volvem o brincar e a diversão, como ferra-
mentas de ensino e aprendizagem. Essa 
abordagem considera que o brincar é uma 
forma natural e eficaz de interação e apren-
dizado para crianças. Aqui estão algumas 
definições e características da ludicidade no 
contexto educacional. Ludicidade é a quali-
dade do que é lúdico, ou seja, está relacio-
nada ao ato de brincar e ao prazer que ele 
proporciona. No contexto pedagógico, refe-
re-se à incorporação de jogos, brincadeiras 
e atividades que estimulem a criatividade, a 
imaginação e a interação social, favorecen-
do o processo de ensino-aprendizagem. Ca-
racterísticas da Ludicidade no Contexto Pe-
dagógico: Aprendizagem Ativa: A ludicidade 
promove um aprendizado que vai além da 
memorização, incentivando a participação 
ativa dos alunos, que se tornam protagonis-
tas do seu próprio processo de aprendiza-
gem. Integração de Conteúdos: Por meio de 
atividades lúdicas, é possível integrar dife-
rentes áreas do conhecimento, permitindo 
que os alunos relacionem conceitos de for-
ma mais significativa e contextualizada. De-
senvolvimento Integral: A ludicidade aborda 
aspectos cognitivos, sociais, emocionais e 
físicos do desenvolvimento infantil, contri-
buindo para uma formação mais holística e 
equilibrada. Motivação e Interesse: O uso de 
jogos e brincadeiras desperta o interesse e a 
motivação dos alunos, tornando o aprendi-
zado mais prazeroso e engajador. Criação de 
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Ambiente Favorável: Atividades lúdicas aju-
dam a criar um ambiente escolar mais aco-
lhedor e divertido, onde os alunos se sen-
tem à vontade para explorar, experimentar 
e expressar suas ideias. Estimulação da Cria-
tividade: O brincar permite que os alunos 
desenvolvam a criatividade e a imaginação, 
habilidades fundamentais para a resolução 
de problemas e a inovação. Construção de 
Relações Sociais: A ludicidade incentiva a in-
teração entre os alunos, promovendo o tra-
balho em equipe, a empatia e o respeito às 
diferenças. A ludicidade é uma ferramenta 
poderosa para promover a interação social e 
a comunicação entre crianças, especialmen-
te no contexto educacional. Ao integrar brin-
cadeiras e atividades lúdicas no processo de 
aprendizagem, é possível criar um ambiente 
que favorece o desenvolvimento dessas ha-
bilidades. 
Aqui estão algumas maneiras pelas quais a 
ludicidade contribui para a interação social e 
a comunicação: Ambiente Colaborativo: Ati-
vidades em Grupo: Brincadeiras que exigem 
trabalho em equipe incentivam as crianças 
a se comunicarem e colaborarem umas com 
as outras, desenvolvendo habilidades so-
ciais importantes. Construção de Relações: A 
interação durante jogos e atividades lúdicas 
permite que as crianças estabeleçam laços 
e desenvolvam amizades, criando um senso 
de pertencimento. Estimulação da Comuni-
cação: Expressão Verbal e Não Verbal: A ludi-
cidade proporciona oportunidades para que 
as crianças pratiquem a comunicação verbal 
e não verbal, como gestos, expressões fa-
ciais e linguagem corporal. Aprimoramento 
da Linguagem: Jogos que envolvem contar 
histórias, dramatizações e diálogos ajudam 
as crianças a expandirem seu vocabulário e 
a se expressarem de maneira mais clara. Re-
solução de Conflitos: Mediação de Conflitos: 
Durante brincadeiras, é comum que surjam 
desentendimentos. A ludicidade oferece um 
espaço seguro para que as crianças apren-
dam a resolver conflitos de forma pacífica, 
utilizando a comunicação assertiva. Desen-
volvimento de Empatia: A interação social 
em atividades lúdicas ensina as crianças a 
reconhecerem e respeitarem os sentimen-
tos e as perspectivas dos outros. Desenvol-
vimento de Habilidades Sociais: Normas So-
ciais: Brincadeiras ensinam regras sociais, 

como esperar a vez, compartilhar e respeitar 
os outros, fundamentais para a convivência 
em grupo. Prática de Interações: Através do 
jogo, as crianças têm a oportunidade de pra-
ticar interações em um ambiente descontraí-
do, aumentando sua confiança em situações 
sociais. Fomento à Criatividade: Expressão 
Criativa: Atividades lúdicas permitem que as 
crianças se expressem de maneiras únicas, 
estimulando a criatividade e a imaginação, 
o que também pode facilitar a comunicação. 
Narrativas e Jogos de Faz de Conta: Esses ti-
pos de brincadeiras incentivam as crianças a 
contar histórias e a compartilhar ideias, pro-
movendo a troca de informações e experi-
ências. Inclusão e Diversidade: Ambiente In-
clusivo: A ludicidade pode ser adaptada para 
incluir crianças com diferentes habilidades e 
necessidades, promovendo a interação en-
tre todos os alunos, independentemente de 
suas diferenças. Aprendizado sobre Diversi-
dade: Brincadeiras que envolvem culturas e 
perspectivas diversas ajudam as crianças a 
se tornarem mais abertas e respeitosas em 
relação às diferenças.
A educação é um direito de todos, fazendo 
distinção de credo, pessoas e/ou patolo-
gia.  Por esse motivo, é um direito garanti-
do por leis, que precisam ser respeitadas, 
incentivadas e praticadas por todos envol-
vidos no contexto escolar, livres de precon-
ceitos, discriminação ou qualquer ato que 
possa prejudicar a prática pedagógica, bem 
como o processo de ensino-aprendizagem 
da criança (UNESCO, 2005). Ao se tratar do 
campo da educação inclusiva, sua prática 
vem crescendo a cada ano em nosso país. 
Muitos dos estudantes com deficiência já se 
encontram matriculados em escolas inclusi-
vas. Por esse motivo, os olhares e os estudos 
no tema estão aumentando e beneficiando 
a prática pedagógica. Tem-se  uma  estima-
tiva  de  que,  atualmente,  pelo  menos  1%  
da  população  mundial  tenha transtorno do 
Espectro  Autista (TEA), conforme dados da 
Organização  Mundial da Saúde (OMS), por 
conta das pesquisas e avanços tecnológicos, 
tanto nas áreas de neurologia quanto de psi-
cologia, é possível que seja feito um diagnós-
tico cada vez mais cedo e, com isso, garantir 
que os tratamentos e as intervenções neces-
sárias possam ser iniciadas o quanto antes 
ajudando no desenvolvimento pleno da pes-
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soa com (TEA) (UNESCO, 2005).
A docência é uma das mais importantes áre-
as da atuação social que ao longo do tempo, 
tem passado transformações.  Nessa ótica, 
à docência, é um campo de estudo de pes-
quisa e de trabalho voltado à transformação 
qualitativa da sociedade, com foco na melho-
ria do ensino e na humanização das pessoas 
através da sua inserção na cultura letrada e 
através da aquisição e do compartilhamento 
de conhecimentos que confrontam as ideo-
logias dominantes e os processos de alie-
nação subjetiva e controles sociais. Dessa 
forma, a intenção de compreender como a 
ludicidade pode ser atrelada à prática docen-
te, haja vista que essa prática vai muito além 
de apenas ensinar, trata-se de mediar a rela-
ção do aluno com o conhecimento, no senti-
do de defender uma aprendizagem integral, 
afetiva e relacionada com a vida. Um ponto 
de partida essencial é o estudo de Dal'Igna, 
Scherer e Silva (2020) que evidencia a influ-
ência de políticas neoliberais e neoconserva-
doras na formação de professores, com uma 
leitura crítica da Base Nacional Comum de 
formação de professores da Educação Bási-
ca.  As políticas educacionais nesse viés fre-
quentemente orientam a formação docente 
para se alinhar com ideais mercadológicos, 
comprometendo, por vezes, a qualidade da 
educação. Pode-se destacar que as políticas 
neoliberais e neoconservadoras exercem 
uma influência profunda na formação de 
professores da Educação Básica. A ênfase na 
produtividade, competição e na busca por 
resultados mensuráveis tem levado a uma 
visão mais utilitarista da educação, muitas 
vezes desconsiderando aspectos fundamen-
tais como o desenvolvimento da cidadania e 
a formação integral dos alunos.  
Consequentemente, a formação de profes-
sores precisa ser sensível a essas influências 
e trabalhar para equilibrar a necessidade de 
preparar os professores para enfrentar as 
demandas do mercado com a promoção de 
uma educação de qualidade, capaz de empo-
derar os estudantes. Huizinga (2000) e Kishi-
moto (2007, p.3-31) enfatizam o potencial 
pedagógico do jogo, brinquedo e brincadei-
ra.  Considerar esses elementos no processo 
de formação é de grande importância, uma 
vez que podem servir como ferramentas va-
liosas no desenvolvimento de competências 

educacionais e na promoção de métodos de 
ensino mais engajadores. As Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (DCNs), têm um papel 
fundamental na formação de professores, 
servindo como um guia essencial para o de-
senvolvimento dos programas de formação 
docente. Essas diretrizes estabelecem uma 
abordagem didática que vai além da mera 
construção de conhecimento.  Elas enfati-
zam a importância de ensinar futuros edu-
cadores a refletirem sobre suas práticas pe-
dagógicas e a se adaptarem continuamente, 
a fim de atender às necessidades variadas e 
específicas de seus alunos.
Uma abordagem didática eficaz, conforme 
preconizada pelas DCNs, envolve a forma-
ção dos professores para criar ambientes de 
aprendizado dinâmicos e inclusivos. Isso in-
clui a incorporação de metodologias ativas, 
que estimulam a participação dos alunos e 
a construção colaborativa do conhecimen-
to. A importância da inclusão na educação 
não pode ser subestimada, como sugerido 
pela UNESCO (2005). Suas orientações des-
tacam a necessidade de assegurar o acesso 
à educação para todos, independentemente 
de suas características individuais.  A inclu-
são se tornou um princípio fundamental na 
formação de professores, garantindo que os 
futuros docentes estejam preparados para 
atender a diversidade de alunos em sala de 
aula. A integração do jogo, do brinquedo e 
da brincadeira no processo de formação do-
cente oferece uma oportunidade única para 
inspirar práticas pedagógicas mais dinâmi-
cas e centradas no aluno. 
Esses elementos podem tornar o aprendi-
zado mais envolvente, proporcionando um 
ambiente de aprendizado mais inclusivo e 
atrativo.  Isso é especialmente relevante em 
um contexto educacional em que a motiva-
ção dos alunos é crucial para o sucesso do 
processo de ensino-aprendizagem. Vygotsky 
(1999) contribui substancialmente para essa 
discussão, ao apontar que a interação so-
cial e o contexto cultural desempenham um 
papel central no desenvolvimento huma-
no. Isso tem implicações significativas para 
a formação de professores, que precisam 
compreender as dimensões sociais e cultu-
rais da aprendizagem para serem eficazes 
em suas práticas pedagógicas. Também, a 
perspectiva de Wolfberg (2013) sobre o jogo 
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no contexto do espectro autista ilustra como 
o jogo pode ser uma ferramenta inclusiva. A 
formação de docentes que trabalham com 
alunos com necessidades especiais deve in-
cluir estratégias que aproveitem o jogo como 
uma ferramenta pedagógica para promover 
experiências sociais significativas. 
A influência das políticas, Diretrizes Curricu-
lares, o potencial do jogo e da inclusão des-
tacam áreas cruciais para a reflexão e o de-
senvolvimento de programas de formação 
que possibilitem a formação de professores 
capacitados a promover uma educação de 
qualidade, inclusiva e adaptada aos desafios 
da sociedade contemporânea. Essa perspec-
tiva ampla é essencial para a construção de 
um sistema educacional mais equitativo e 
eficaz. Nesse contexto, as contribuições de 
Vygotsky (1999) são notáveis. Sua teoria so-
cioconstrutivista ressalta a importância da 
interação social e da Zona de Desenvolvi-
mento Proximal (ZDP), onde os professores 
desempenham um papel vital ao auxiliar os 
alunos a atingirem um nível de desenvolvi-
mento mais avançado. A compreensão des-
ses princípios capacita os professores a criar 
um ambiente de aprendizado colaborativo e 
a adaptar suas estratégias de ensino às ne-
cessidades específicas dos alunos. 
A formação docente deve considerar a neu-
rociência e a psicologia da aprendizagem, 
permitindo que os professores compreen-
dam como o cérebro dos alunos funciona 
e como isso afeta o processo de ensino e 
aprendizagem. A abordagem de Wolfberg 
(2013) sobre o jogo no contexto do espectro 
autista também pode ser relevante, uma vez 
que os professores podem encontrar alunos 
com necessidades especiais em suas salas 
de aula e precisam estar preparados para 
adaptar suas práticas para atender a esses 
alunos. Neste contexto, é fundamental reco-
nhecer que a formação docente na Educa-
ção Básica não se trata apenas de adquirir 
conhecimentos teóricos, mas de desenvol-
ver uma compreensão profunda e prática 
das complexas dinâmicas da sala de aula.  
Os professores precisam estar preparados 
para atuar de maneira sensível e eficaz em 
um ambiente onde cada aluno é único, com 
necessidades, estilos de aprendizado e rit-
mos distintos.  Assim, as teorias de desen-
volvimento infantil, a psicologia educacional 

e a integração do jogo desempenham um 
papel crucial na preparação de professores 
capazes de promover um aprendizado signi-
ficativo e inclusivo. 
Ao considerar o papel do jogo na formação 
docente, percebemos que ele não apenas 
proporciona uma experiência educacional 
mais envolvente, mas também contribui 
para o desenvolvimento de habilidades es-
senciais, como criatividade, colaboração e 
resolução de problemas. A ludicidade, quan-
do integrada ao processo formativo, trans-
forma a aprendizagem em uma jornada di-
nâmica e atrativa. A inclusão, outro aspecto 
relevante, ganha ainda mais força quando 
aliada à ludicidade. Através de abordagens 
inclusivas e atividades lúdicas, os futuros 
professores são capacitados a entender e 
atender às diversas necessidades dos alu-
nos, promovendo um ambiente educacio-
nal que valoriza a diversidade. Diante des-
se aspecto, considera-se que, a formação 
docente na Educação Básica é um processo 
multifacetado e contínuo que exige uma 
abordagem holística.  A influência das polí-
ticas educacionais, as diretrizes curriculares, 
o papel do jogo e da inclusão, juntamente 
com a compreensão das teorias de desen-
volvimento infantil e da psicologia educacio-
nal, todos contribuem para a construção de 
uma base sólida que capacita os professores 
a enfrentarem os desafios da educação con-
temporânea. 
A formação de professores bem-informa-
dos, flexíveis e adaptáveis é a chave para 
fornecer uma educação de qualidade que 
atenda às necessidades de todos os alunos, 
promovendo a igualdade e a eficácia no sis-
tema educacional. A formação docente deve 
incluir a compreensão da utilização de re-
cursos tecnológicos na criação de ambien-
tes de aprendizado mais inclusivos.  Isso 
está em linha com as diretrizes da UNESCO 
(2005), que enfatizam a necessidade de as-
segurar o acesso à educação para todos. A 
tecnologia pode oferecer oportunidades 
para personalizar a aprendizagem, atenden-
do às necessidades específicas de cada alu-
no, independentemente de suas habilidades 
e necessidades.

Em se tratando das crianças, em específicos, 
que possuem autismo, elas têm três am-



617

bientes principais de convívio: o lar, junta-
mente com seus familiares; a clínica ou con-
sultório, onde as terapias e intervenções são 
realizadas por um especialista ou por uma 
equipe multidisciplinar; e a escola, com co-
legas e educadores. Para atender esse públi-
co de forma eficiente em suas necessidades 
educativas, é preciso que se faça arranjos 
no contexto de ensino, que oportunizem as 
interações entre os alunos de inclusão, uma 
vez que “o aprendizado desperta vários pro-
cessos internos de desenvolvimento, que 
são capazes de operar somente quando a 
criança interage com pessoas em seu am-
biente e quando em cooperação com seus 
companheiros” (Vygotsky, 1998, p.118).

Complementando esta ideia, a inclusão 
educacional pode ser entendida como um 
processo que vai além de integrar estudan-
tes com necessidades especiais ou de di-
ferentes origens sociais e culturais na sala 
de aula.  Trata-se de criar um ambiente de 
aprendizagem onde todos os alunos, inde-
pendentemente de suas diferenças, possam 
participar plenamente e se beneficiar igual-
mente. Isso implica uma reavaliação e ajus-
te contínuos de práticas, políticas e atitudes 
dentro da escola. Através do professor, é 
possível desenvolver atividades lúdicas que 
irão nortear o trabalho pedagógico, visando 
o desenvolvimento significativo do educan-
do com TEA, já que brincadeira e jogo cons-
tituem um método privilegiado de educação 
e favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Eles fazem parte da infância, possi-
bilitando que a criança transcenda o mundo 
real, utilizando seu imaginário. Além disso, 
a brincadeira é uma das melhores formas 
existentes para expressar sentimentos e de-
sejar expor as emoções e reforçar os laços 
afetivos, elevando assim o nível de interesse 
da criança com a brincadeira e com os estu-
dos.
O jogo possui uma expectativa de explora-
ção, prazer e aprendizagem. Com isso, as 
crianças autistas manipulam reiteradamen-
te os objetivos, não os explorando, e não os 
usando de acordo com seu objetivo. Porém, 
o que não se pode afirmar é se há ou não pra-
zer nessas manipulações já que elas tendem 
a ter interesses diferenciados. A brincadeira 
da criança com TEA, geralmente, é repetiti-

va e solitária. Ela pode usar os brinquedos 
de maneira própria do sujeito, alinhando 
os brinquedos, fazer girar as rodas dos car-
rinhos, dentre várias outras possibilidades. 
Isto se deve em diversas ocasiões, a restri-
ções no imaginário. Pode-se dizer, que para 
criança com TEA, na atividade lúdica, não há 
realmente um jogo. O que se observa é uma 
população dos objetos ou de partes destes 
(Wolfberg, 2013). Pensar no autismo e no 
modo como a criança autista constrói seu 
conhecimento, revela diversas questões que 
perpassam o meio social e a forma como se 
compreende o mundo. A sociedade estabe-
lece um padrão de indivíduo e tenta enqua-
drá-los nesse padrão e tudo aquilo que foge 
do mesmo acaba sendo deixado de lado.
É preciso entender que cada pessoa é um 
ser único e dotado de singularidades e po-
tencialidades que precisam ser exploradas 
e descobertas. Assim, a aprendizagem tam-
bém precisa ser diferenciada e configurada 
em um ambiente estimulador, no qual há 
interação com outros colegas, tornando-os 
todos participativos. A ludicidade consegue 
favorecer essa integração, no qual o aluno 
é um ser que descobre e constrói seus co-
nhecimentos. Sendo assim, para atender a 
criança, com TEA, são necessários métodos 
e técnicas adaptadas para que essa inclusão 
aconteça. Além disso, um planejamento sis-
tematizado em que as brincadeiras e jogos 
sejam aplicados constantemente ajudando 
os alunos autistas a reconhecerem o mundo 
ao seu redor que favoreça a interação entre 
os pares.
A capacitação contínua dos professores 
tange de um elemento essencial para que 
possam desenvolver essas habilidades. Po-
líticas públicas que invistam em programas 
de formação continuada, que incluam tanto 
o conhecimento teórico quanto prático so-
bre educação inclusiva, são indispensáveis. 
Tais programas devem abordar não apenas 
as diferentes deficiências, mas também as 
estratégias pedagógicas específicas que fa-
cilitam o aprendizado para todos os alunos.

CONCLUSÃO
O autismo é uma condição complexa e mul-
tifacetada que abrange uma ampla gama de 
características e habilidades. É fundamental 
adotar uma abordagem inclusiva e respei-
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tosa ao entender e interagir com pessoas 
dentro do espectro autista, reconhecendo a 
singularidade de cada indivíduo e suas ne-
cessidades específicas. A conscientização e 
a educação sobre o TEA são essenciais para 
promover um ambiente mais acolhedor e in-
clusivo.
A ludicidade é um elemento essencial na 
educação infantil, pois promove um apren-
dizado integral, que abrange o desenvolvi-
mento cognitivo, social, emocional e motor. 
Ao valorizar o brincar como parte do pro-
cesso educativo, os educadores criam um 
ambiente propício para o crescimento e a 
formação de crianças mais felizes, criativas 
e preparadas para os desafios do futuro.
A ludicidade é uma ferramenta poderosa 
na educação infantil para crianças com au-
tismo. Ao focar em objetivos que atendem 
às necessidades específicas desse grupo, os 
educadores podem criar um ambiente de 
aprendizado inclusivo e eficaz, promovendo 
o desenvolvimento social, emocional, cogni-
tivo e motor das crianças. Essa abordagem 
não só enriquece o aprendizado, mas tam-
bém ajuda a construir a confiança e a au-
toestima, essenciais para o sucesso na vida 
cotidiana.
Para superar esses desafios, é crucial que o 
ambiente escolar seja adaptado e que haja 
um esforço conjunto entre educadores, fa-
miliares e profissionais especializados. A 
promoção de uma cultura inclusiva, a ofer-
ta de suporte individualizado e a criação de 
um ambiente acolhedor são essenciais para 
facilitar a aprendizagem e a socialização das 
crianças autistas, ajudando-as a desenvol-
ver todo seu potencial.
A adoção de uma abordagem inclusiva na 
educação não é apenas uma questão de 
direito, mas também uma estratégia eficaz 
para enriquecer o ambiente de aprendiza-
gem e preparar todos os alunos para a vida 
em sociedade. A inclusão beneficia não ape-
nas aqueles que têm necessidades especiais, 
mas também toda a comunidade escolar, 
criando um ambiente mais justo, colabora-
tivo e respeitoso.
A ludicidade é um componente essencial 
no contexto pedagógico, pois transforma o 
aprendizado em uma experiência mais rica 
e dinâmica. Ao valorizar o brincar como uma 
forma de aprender, educadores podem criar 

oportunidades para que as crianças desen-
volvam suas habilidades de maneira natural, 
divertida e significativa, contribuindo para 
um aprendizado mais eficaz e prazeroso.
A ludicidade é um meio eficaz para promover 
a interação social e a comunicação entre as 
crianças. Ao criar um ambiente onde o brin-
car é valorizado, educadores podem facilitar 
o desenvolvimento de habilidades sociais e 
comunicativas essenciais para a formação 
integral dos alunos. Essa abordagem não só 
enriquece o aprendizado, mas também pre-
para as crianças para uma convivência har-
moniosa e respeitosa em sociedade.
O presente artigo teve como objetivo discu-
tir o impacto das estratégias lúdicas no pro-
cesso de ensino-aprendizagem de crianças 
autistas, considerando seu desenvolvimen-
to cognitivo, emocional e social. Considera-
-se que o objetivo da pesquisa foi alcançado, 
considerando que resultados demonstraram 
que as estratégias lúdicas podem contribuir 
significativamente para o desenvolvimento 
integral dessas crianças, promovendo o de-
senvolvimento cognitivo, social e emocional 
de crianças autistas. Com base nos achados 
empíricos, recomenda-se que as atividades 
lúdicas sejam incorporadas de forma siste-
mática no planejamento e execução de ati-
vidades pedagógicas para estas crianças. 
Recomenda-se também que os professores 
recebam formação continuada sobre o uso 
dessas atividades lúdicas no contexto de 
crianças autistas e que sejam desenvolvidos 
materiais lúdicos específicos para atender a 
essas crianças. 
O artigo conclui que as atividades lúdicas 
podem ser consideradas uma ferramenta 
valiosa e uma estratégia eficiente para pro-
mover o desenvolvimento integral de crian-
ças autistas no contexto escolar. Ao incluir 
essas atividades no contexto educacional é 
possível tornar o ambiente mais inclusivo e 
favorável ao desenvolvimento das crianças 
com TEA. A partir dos resultados coletados 
na pesquisa, evidencia-se que o estudo con-
tribui para a formação continuada de profes-
sores pedagogos, contribuindo assim para o 
avanço da literatura. 
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